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A segurança nas escolas é um pilar fundamental para o bom desenvolvimento da Educação”, afirmou o Secretário Edno Guandalin
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Na semana que passou nossa família viveu momentos tristes 
com o falecimento prematuro e de forma trágica de um ente que-
rido. E a dor continua...

 Fomos surpreendidos com diversas manifestações de amor, 
empatia e solidariedade, porém nos deparamos com o compar-
tilhamento em massa das imagens que vitimaram nosso familiar. 
Esse “prazer” exacerbado em compartilhar o trágico, sem se im-
portar com a dor alheia, é reflexo de uma sociedade decadente, 
doente e egoísta. 

Nos últimos anos, o uso crescente das redes sociais tem trazido 
inúmeros benefícios para a sociedade, permitindo que as pessoas 
compartilhem suas experiências e conectem-se com outros in-
divíduos em todo o mundo. No entanto, essa facilidade de co-

Compartilhamento 
insensível de imagens de 
acidentes: o sofrimento 
dos familiares e amigos

municação também trouxe consigo uma preocupante tendência: 
o compartilhamento irresponsável de imagens de acidentes, trá-
gicos e perturbadores, que afetam profundamente os familiares 
e amigos das vítimas. A coluna Em Foco desta semana traz luz 
sobre essa prática e discute os danos emocionais que ela pode 
causar.

O compartilhamento de imagens de acidentes em redes sociais 
é, sem dúvida, uma forma de violência emocional contra aque-
les que, como nós, estão sofrendo a perda de um ente querido. 
Quando uma tragédia ocorre, a família e os amigos da vítima 
passam por um período de luto e choque, tentando lidar com a 
dor e o impacto emocional da perda. Nesse momento delicado, 
deparam-se com a crueldade de encontrar imagens chocantes do 
acidente sendo compartilhadas indiscriminadamente por desco-
nhecidos.

Os efeitos devastadores desse compartilhamento irresponsável 
não podem ser subestimados. Ao expor as imagens do acidente, 
os responsáveis não apenas violam a privacidade da vítima, mas 
também causam um sofrimento adicional aos que estão de luto. 
Essas imagens indesejadas revivem o trauma, amplificam o sofri-
mento e tornam a recuperação emocional ainda mais difícil.

O compartilhamento das imagens levanta questões éticas fun-
damentais sobre o uso adequado das mídias sociais. É importante 
lembrar que, por trás dessas imagens impactantes, existem histó-
rias humanas reais, famílias enlutadas e indivíduos cujas vidas fo-
ram devastadas. O respeito à privacidade e ao sofrimento alheio 
deve prevalecer sobre a tentação de obter curtidas e compartilha-
mentos.

As plataformas digitais também tem responsabilidade signi-

ficativa nesse cenário. Embora algumas medidas tenham sido 
adotadas para restringir a disseminação de conteúdo violento, 
mais pode e deve ser feito. É fundamental que as redes sociais 
implementem políticas mais rigorosas para coibir a publicação e 
o compartilhamento de imagens de acidentes trágicos, garantin-
do assim um ambiente mais seguro e compassivo para todos os 
usuários.

Diante dessa realidade preocupante, é essencial que a sociedade 
como um todo desenvolva uma cultura de empatia e compaixão 
online. Devemos reconhecer que as redes sociais não são apenas 
um espaço virtual, mas também refletem as interações humanas e 
as consequências emocionais que podem resultar delas. Cada um 
de nós tem o dever de agir com responsabilidade e consideração, 
evitando compartilhar ou visualizar imagens violentas que pos-
sam causar danos irreparáveis às pessoas afetadas.

É essencial que tanto os usuários quanto as plataformas de 
mídia social assumam a responsabilidade de criar um ambien-
te online mais compassivo e respeitoso. Ao exercer a empatia e 
compaixão, podemos evitar a disseminação de conteúdo preju-
dicial e, assim, preservar a dignidade e o bem-estar dos que estão 
enfrentando momentos de luto.

“Deus é nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na 
hora da angústia” – Salmos 46.1

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Um dia resolvi fazer um curso sobre produção cinematográ-
fica. Era um curso de introdução, o que me deixou duplamente 
animado: primeiro porque eu gosto de cinema, e segundo por-
que, sendo uma introdução, eu próprio poderia ser iniciado em 
algumas técnicas.

Aprender
sem aprender

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O curso teve três horas de duração e eu aprendi muito sem 
aprender. Aprendi muito, pois tomei conhecimento de questões 
que nunca imaginei; e sem aprender, porque eram assuntos para 
mim tão complexos que era impensável eu aprender em tão pou-
co tempo.

Dentre os temas do workshop estavam as características das 
lentes, tais quais: diafragma, foco, resolução, distorções, aberra-
ção cromática, contraste e estabilização; além de tais temas, soube 
da existência do “stop”, que é um duplicar a intensidade da luz 
que chega ao sensor. Também soube da existência do “ganhar um 
stop”.

Quem ministrava o curso dizia, com toda propriedade e exem-
plos, que a câmera deve ser uma escolha do fotógrafo; a equipe e 
o fotógrafo são as soluções para um projeto, e não a câmera; e que 
são os fotógrafos que produzem a imagem. Tais esclarecimentos 
colocavam por terra o fetichismo da câmera, pois é possível fazer 
muito com pouco, o que não exclui a necessidade para certos pro-
jetos de câmeras e lentes com mais recursos.

Fiquei pensando ao longo de todo o tempo: o que afinal eu sei 

de cinema? O que afinal eu sei de filmes? O que afinal eu sei de fo-
tografia? Talvez, só talvez, eu saiba do enredo que é narrado, po-
rém, esse enredo pode facilmente ser distorcido, reinterpretado, 
o que me gera uma nova pergunta: o que eu sei afinal de enredo?

É importante a pessoa participar de eventos sobre assuntos que 
ela gosta ou julga conhecer um pouco, e igualmente importante 
é ela se ver perdida e saber que ninguém é o centro do mundo. É 
valioso chegar à conclusão de que o que é visto às vezes não é en-
xergado, bem como há conteúdos por trás do que é transmitido 
que a pessoa pode se passar facilmente por uma marionete. Com 
tais condições estou abrindo portas ao fatalismo da ignorância? 
Não, afinal, há muito saber no não saber, e é possível aprender 
sem aprender.

O Julho Turquesa nasceu em 2017 nos EUA pela TFOS (Tear Film 
Ocular Surface Society), mas, só veio para o Brasil em 2020, trazida 
pela Associação dos Portadores de Olho Seco (APOS) em parceria 
com a TFOS. A campanha leva a discussão sobre a síndrome do 
Olho Seco, e ainda, divulga e informa melhor a população deste mal, 
que afeta milhões de pessoas em todo o mundo.

A Síndrome do Olho Seco ou Síndrome da Disfunção Lacri-
mal, acomete cerca de 5% a 34% da população ao redor do mun-
do. Ela não tem cura, mas, é possível controlar a doença e restaurar 
a homeostase do filme lacrimal, ou seja, controlar a produção da 
lágrimal de forma adequada. Pois, se o olho não produzir lágrima 
o suficiente para lubrificar os olhos, além de produzir desconforto 
pode provocar cicatrizes nos olhos, úlceras corneanas, e até mesmo 
perfuração, e lesões na córnea. 

É a queixa número um nos consultórios oftalmológicos.
Esta síndrome é conhecida como doença do mundo moderno, e 

se agravou com a pandemia, e o isolamento social. Isto porque, com 
o distanciamento social, colamos mais nossos olhos na telinha do 
celular, smartfones, televisões, computadores e afins. Acontece que, 
quando fixamos nosso olhar nessas telas, esquecemos de piscar, ou 
piscamos de forma incompleta. E o ato de piscar faz com que fabri-
quemos lágrimas. Outro fator, é o uso exagerado de ar condicionado 
e ventiladores, estes contribuem para a baixa umidade do ar; a pouca 
ingestão de água principalmente no inverno; clima seco; uso de len-
tes de contato; menopausa; síndrome de Sjogrem; poluição ambien-
tal, também influenciam.

Ora, a lágrima precisa ser produzida em quantidade e qualidade 
suficientes para manter o seu correto funcionamento. Se não, podem 
aparecer sintomas como: desconforto ocular, fotofobia, sensação de 

Julho Turquesa: Saiba 
mais sobre a Síndrome 

do Olho Seco

areia nos olhos, ardor, vermelhidão, coceira, visão embaçada, difi-
culdade em usar lentes de contato, sensação de secura, ou de corpo 
estranho nos olhos, e até excesso de lacrimejamento.

O oftalmologista Rodrigo Moreira Gomes, explica que: “A lágrima 
tem cerca de 100 componentes fundamentais para a limpeza e de-
fesa dos olhos contra microrganismos – não é apenas água salgada. 
Em cada pequena gota, essas moléculas se distribuem em água, sais 
minerais, proteínas, lipídios e gordura. No momento do piscar, essas 
camadas se unem e fazem com que a evaporação do líquido não seja 
tão rápida”.

Quando o número de piscadas diminui, da boas-vindas para a 
Síndrome do Olho Seco, em condições normais uma pessoa pisca 
entre oito a dez vezes por minuto, quando fixamos nosso olhar numa 
tela, ou mesmo num livro, o número de piscadas diminui para três.

O tratamento consiste em, com a ajuda de um oftalmologista in-
vestigar a causa, e varia conforme o estágio da doença, geralmente, 
no início, o médico receita colírios lubrificantes, e em casos mais 
graves, ele pode utilizar medicações por via oral ou até mesmo tera-
pia de luz pulsada e cirurgia.

Portanto, procure seguir essas dicas:
Utilize colírios lubrificantes indicados pelo seu oftalmologista, 

nunca use colírios sem indicação médica.
Nunca use soluções caseiras como o uso de suco de limão, chás de 

flores brancas ou camomila, entre outros.
Hidrate-se diariamente, cerca de 2 litros de água, mesmo no in-

verno.
Faça pequenas pausas enquanto estiver em frente ao celular ou 

computador.
Ajuste a altura da tela do computador, conforme a sua altura.
Evite ambientes com ar-condicionado, use umidificadores de ar, e 

mantenha os ambientes arejados.
Evite a exposição à fumaça.
Procure piscar os olhos com mais frequência.
Faça higiene dos olhos corretamente, em especial as mulheres de-

vem retirar toda a maquiagem, aliás, a higiene adequada afasta o 
risco de alergias e infecções.

Durma bem e se alimente corretamente.
Por tudo isso, pisque sem moderação, beba bastante água, e pro-

cure ir a um oftalmologista regularmente. Fique atento a sua saúde 
ocular.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Já se passaram 48 anos da geada negra, fenômeno 
climático que devastou as plantações de café do Norte 
e Noroeste do Paraná em 1975. Muitos acreditam que 
foi a menor temperatura registrada na região, mas en-
ganam-se.

Segundo o Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar), o dia mais frio da região 
de Maringá, por exemplo, foi em 24 de julho de 2013, 
quando os termômetros atingiram a marca de -0,5°C. O 
segundo dia mais frio da história é 13 anos antes, em 13 
de julho de 2000, quando foi registrado -0,2°C.

Mas em se tratando sobre o Estado do Paraná em ge-
ral, a temperatura mais baixa já registrada foi em Gene-
ral Carneiro, quando os termômetros chegaram a -7,8 
°C no dia 20 de julho de 2021.

Não há previsão de dias com frios tão intensos neste 
ano. Vamos aguardar para ver se isso pode mudar.
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Opinião do Blog
Por que toda essa violência e ódio dos líderes evangélicos?
De repente, na era Bolsonaro e bolsonarista, temos observa-

do uma violência gratuita e desnecessária por parte de lideranças 
evangélicas totalmente contrária a tudo aquilo que o mestre nos 
ensinou. 

Eu me recordo que estive tantas e tantas vezes em templos 
evangélicos participando de cultos e eventos onde se pregava a pa-
lavra do senhor, com muito respeito e sabedoria.  Havia uma pre-
gação saudável, de respeito aos presentes, a Bíblia, as autoridades, 
as leis, etc. Eu estou falando desse assunto porque eu não consegui 
entender as palavras homofóbicas e transfóbicas do pastor André 
Valadão, assim como do pastor Estevan Hernandes, organizador 
do Marcha para com Jesus, que proferiu um discurso de “pura in-
tolerância religiosa contra as religiões de matriz africana.” O que 
esses e outros pastores pregam e impõem aos seus fieis, chegam 
a ser assustador, pior ainda as respostas a tais agressões com os 
aplausos de milhares de pessoas presentes nos eventos, em nome 
de Jesus?

O discurso do pastor André Valadão durante um culto numa 
igreja nos Estados Unidos, “ele criticou duramente os evangélicos 
que vão num casamento homoafetivo e ainda sugeriu que fieis ma-
tassem membros da comunidade LGBTQIA+.”

É um comportamento muito perigoso para a sociedade essas 
pregações com ódio, radicalismo e seria de bom alvitre se as auto-
ridades apurassem com rigor, seja em qualquer religião, pois esses 
pregadores são capazes de manipular milhares de pessoas por essas 
falas de ataques e violências. 

Coisas do Cotidiano
•	 Pesquisa Quaest mostra aumento do otimismo do mer-

cando financeiro com governo Lula e Haddad. Segundo pesquisa 
cresce e muito o otimismo do mercado financeiro e do povo bra-
sileiro em relação ao governo Lula e o trabalho do ministro Had-
dad. Segundo levantamento feito entre agentes de fundo de inves-
timentos no Rio de Janeiro e São Paulo, a rejeição ao governo Lula 
despencou dando lugar a uma avaliação positiva em consequência 
de uma série de fatores que tem melhorado a qualidade de vida do 
povo brasileiro., reconhecida até no exterior.- 

•	 Será que o Poder Judiciário brasileiro trabalha sempre 
em prol da Justiça?  Essa dúvida é levantada sempre que os as-
suntos de gravidade chegam aos tribunais. Geralmente pobres e 
pretos são condenados e os abastados sem punição.  Por exemplo, 
entre tantos casos, que fim levou aquele na Bahia em que quatro 
desembargadores e três juízes do Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-
-BA) venderam sentenças, faturando milhões, para permitirem a 

grilagem na região, na chamada Operação Faroeste? Estão presos, 
perderam os empregos, devolveram o dinheiro ao Estado, enfim, 
como ficou? Ninguém falou mais nada. E o caso das Lojas Ameri-
canas que três acionistas (Lemann. Beto Sicupira e Marcel Telles), 
fizeram uma maquiagem na contabilidade e deram um golpe de 45 
bilhões, quebrando a empresa. Estão presos, investigados, devolve-
ram o dinheiro, como está? Já o caso daquela senhora em situação 
de rua, recebeu  uma sentença bastante rigorosa, por ter furtado 
dois pacotes de macarrão, dois refrigerantes e um refresco num 
supermercado paulista, que custava  cerca de R$ 21,69 reais, foi 
presa, libertada, mas continua respondendo processo, apesar dos 
STF ter estabelecido o princípio da insignificância em que furtos 
que envolvem valores baixos com o objetivo de garantir sobrevi-
vência, sem uso da violência, não justificam prosseguir as ações. 

•	 Graças a Deus. Ministério da Educação e cultura de-
cidiu por fim as escolas cívico-militares implantadas durante o 
governo Bolsonaro. Segundo uma avaliação feita pelo MEC, os 
objetivos dessas escolas era para evitar a evasão escolar e inibir as 
violências a partir da disciplina militar. Na realidade elas estavam 
sendo mais usadas para dar emprego a militares aposentados e ini-
ciar um processo de militarização na sociedade brasileira. Que tal 
melhorarmos substancialmente a qualidade do ensino?

•	 Curso de Medicina gratuito, faz parte do projeto Uni-
versidade Gratuita.  Se for verdade e bem orientado é uma exce-
lente ideia do governo de Santa Catarina pagar curso de medicina 
para famílias com renda de até R$ 10,5 mil por pessoa. Para outros 
cursos este valor cai pela metade. Trata-se de uma promessa de 
campanha do atual governo Jorginho de Mello (PL-SC).

•	 Lula e Lira juntos são imbatíveis. O que tem aconteci-
do por esses novos tempos na Câmara Federal, mostra uma eterna 
realidade na política brasileira. ´”É dando que se recebe,” disse o 
ex presidente José Sarney.  Antes, Lula mandou inúmeros projetos 
para a Câmara e foi derrotado no plenário. De repente, Lula aliou-
-se a Lira, o dinheiro correu solto, e agora até Lira, Centrão e um 
grupo dissidente do PL estão se unindo a Lula em prol de um Brasil 
melhor. Tudo em amor à pátria, ou melhor, ao dinheiro! Como diz 
o Lula: “unir é preciso pois só o PT não conseguiria as aprovações”. 

•	 Tomar refrigerantes em exagero faz mal a saúde. De um 
modo geral, as pessoas sabem da quantidade de açúcar que tem 
os refrigerantes, mas muitos não ligam. Pois fique sabendo que a 
quantidade de açúcar nos refrigerantes está diretamente ligado a: 
ganho de peso, diabetes, cárie dentária, desidratação (os refrige-
rantes contém cafeína que são diuréticos), problemas cardíacos, 
celulites, distensão abdominal, gordura no fígado,  A quantidade 
de açúcar que você deve ingerir por dia é de  50 gramas segundo a 
OMS.  No entanto, o ideal mesmo é consumir 25 gramas diárias.

•	 Estados Unidos enviando para a Ucrânia bombas de 
fragmentação proibidas por mais de 100 países São aquelas bom-
bas lançadas de um foguete, míssil que espalha pequenas bombas 
em pleno voo para uma grande área. Estas pequenas bombas ex-
plodem ao tocar no solo fazendo uma devastação. Caso caia em 
locais úmido ou macio, elas não explodem. Mas podem explodir se 
alguém pegar ou pisar. Como se vê pode ter um efeito indiscrimi-
nado sobre a população civil. As crianças são as que mais morrem 
quando elas não explodem pois se assemelham a um brinquedo. 

Ao pegá-las, a bomba explode. Acontece muito em áreas agrícolas, 
residência, parques, escolas, etc. O próprio Estados Unidos já acu-
sou a Rússia por usar esse tipo de bomba na Ucrânia. 

•	 O que é o Transtorno de Déficit de Atenção com Hipe-
ratividade (TDAH)?  É um transtorno neurobiológico (estuda a 
biologia do sistema nervoso) de causas genéticas caracterizado por 
falta de atenção, inquietação e impulsividade. Aparece na infância 
e pode acompanhar indivíduo por toda a vida. No Brasil há mais 
de 2 milhões de casos por ano, sendo diagnosticado mais frequen-
temente na infância até os 12 anos. Em crianças e adolescentes os 
sintomas consistem em distração u desatenção, problemas de ren-
dimento escolar, hiperatividade (agitação incontrolável), dificulda-
de de compreender e realizar tarefas burocráticas e repetitivas, an-
siedade. E adulto, os sintomas são em não acompanhar os estudos 
na faculdade, mudam constantemente de emprego por exigir foco 
e atenção, ansiedade, crises de pânico, irritabilidade, bipolaridade, 
transtornos de humor, além de depressão. O tratamento é multi-
disciplinar.  

•	 Deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP), compa-
rando “Professores doutrinadores “a um traficante de drogas” 
que tentasse “levar nossos filhos para o mundo do crime”. Tal 
declaração constrangeu a classe em todo o país que decidiu 
partir com tudo pra cima desse medíocre deputado.  Em um 
evento pró-armas realizado em Brasília, o filho do ex presidente 
Bolsonaro, demonstrou mais uma vez ser um inculto e covarde. 
Não consigo entender como milhares de professores votam numa 
tranqueira dessa para representar o povo e outros tantos que os de-
fendem?  Onde se viu um parlamentar usar palanque de um evento 
armamentista para incitar o ódio contra professores e compará-
-los a bandidos, num país marcado por atentados contra escolas? 
O pior de tudo será se as entidades representativas dos professores 
da educação nada fizerem. Graças aos professores é que ele é hoje, 
deputado federal.

Entrelinhas
***E tem mais gente de aniversário agora em julho: parabéns para 

Carlos Henrique da Silva (15/7), Damião Filho (15/7), Luciana Manzotti  
De Marchi (15/7), dr. Ali Nagib Abdallah (15/7), Cirley Maran Razente 
(16/7), Talita Tokumoto de Assis (16/7), Amanda Tribulato (16/7) 
e Carla Thiele Maran (20/7). Ontem, 13 de julho, foi o aniversário da 
minha cunhada, a artista plástica, Maria Ribeiro de Francisco. E hoje, 14 
de julho, o titular desta coluna e esposa Emília Riberio, comemoram 44 
anos de casados.***Flamengo e Grâmio se enfrentam  pelas semifinais da 
Copa do Brasil.*** Que pena que o assassinato da torcedora do Palmeiras 
tenha saído em páginas policiais. Merecia maior respeito!***Acredite 
se quiser: vereadora Maryanne Mattos (PL,  de  Florianópolis,  propõe 
o “Dia do Batman” através de um requerimento com o objeto de 
homenagear o personagem, bem como tratar da segurança pública no 
município.***Presidente Lula sugerindo ao vice e ministro Geraldo 
Alckmin programa de descontos para eletrodomésticos.***Segundo 
a ONU, insegurança alimentar explodiu no Brasil de 2020 a 2022, 
atingindo 70,3 milhões de brasileiros.*** “Daqui  a 20 anos você estará 
mais decepcionado pelas coisas que você não fez, do que  pelas que 
fez. Então, jogue fora suas amarras, navegue para bem longe do porto 
seguro, pegue os ventos em suas velas. Explore, sonha, descubra.” – Mark 
Twain (1835-1910), crítico do racismo, foi o pseudônimo do escritor e 
humorista norte-americano Samuel Langhorne Clemens.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Município de Nova 
Esperança está se preparan-
do para o retorno das aulas 
do segundo semestre do ano 
letivo, que ocorrerá no dia 
24 de julho. Em um esforço 
para garantir a segurança dos 
alunos, educadores e demais 
funcionários, a Secretaria da 
Educação tomou medidas 
adicionais, incluindo a con-
tratação de Seguranças para 
cada escola e Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(CMEIs). 

A presença dos seguran-
ças nas escolas e CMEIs tem 
gerado confiança tanto nos 
pais, que se sentem mais se-
guros ao encaminhar seus 
filhos para as instituições de 
ensino, quanto nos alunos e 
funcionários.

Segundo o Secretário Mu-
nicipal de Educação de Nova 
Esperança, Edno Guandalin, 
todos os protocolos de segu-
rança serão mantidos e inten-
sificados. “Será restringido o 
acesso de pessoas externas 
às escolas, permitindo a en-
trada somente com autori-
zação prévia da Secretaria ou 
da direção da escola. Além 
disso, a entrada de vendedo-
res e pessoas que tentarem 
comercializar produtos nas 

NOVA ESPERANÇA

Escolas Municipais se preparam para o
retorno às aulas com reforço na Segurança

Medidas visam garantir tranquilidade e proteção à comunidade escolar.

A segurança nas escolas é um pilar fundamental para o bom
desenvolvimento da Educação”, afirmou o Secretário  Edno Guandalin

dependências das escolas 
estará proibida. O prefeito 
Moacir Olivatti determinou 
a intensificação das medidas 
de segurança, demonstrando 
preocupação com a comuni-
dade escolar”, frisou.

De acordo com as diretri-
zes estabelecidas, até mesmo 
o acesso dos pais às escolas 
somente ocorrerá mediante 
autorização dos diretores. O 
objetivo é criar um ambien-
te de paz e tranquilidade na 
comunidade escolar, garan-
tindo a segurança de todos os 
envolvidos.

As medidas adotadas 
pela Secretaria Municipal de 

Educação têm como objetivo 
principal oferecer um am-
biente seguro para o desen-

volvimento educacional dos 
alunos, além de tranquilizar 
os pais quanto à proteção de 

seus filhos. A segurança nas 
escolas é uma prioridade e a 
intensificação dos protoco-
los busca prevenir qualquer 
incidente que possa com-
prometer o bem-estar dos 
estudantes e profissionais da 
educação.

A colaboração de todos 
os envolvidos é fundamental 
para garantir o sucesso des-
sas ações e o bem-estar da 
comunidade escolar como 
um todo.

Ambiente protegido
A Secretaria da Educação 

monitora, avalia e ajusta  as 
medidas de segurança sempre 
que necessário, a fim de pro-
porcionar um ambiente sau-
dável e protegido para todos 
os envolvidos na educação do 
município.

Edno Guandalin ressaltou 
a importância da colaboração 
de toda a comunidade escolar 
no cumprimento dos proto-
colos de segurança. 

A comunidade escolar 
de Nova Esperança também 
pode contribuir com a segu-
rança das escolas, relatando 
qualquer situação suspeita ou 
comportamento inadequado 
às autoridades competentes. 
A participação ativa de pais, 
alunos e professores é funda-
mental para manter um am-
biente seguro e saudável para 
a aprendizagem.

É essencial que os pais es-
tejam atentos ao conteúdo das 
mochilas escolares de seus fi-
lhos. Essa simples atividade 
de verificar o que as crianças 
estão levando para a escola 
desempenha um papel im-
portante na segurança, saúde 
e bem-estar dos estudantes.

Ao conferir o conteúdo 
das mochilas, os pais podem 
identificar qualquer objeto 
ou item que possa ser ina-
propriado ou representar um 
risco para a criança ou para a 
comunidade escolar.

“O Município de Nova 
Esperança reafirma o com-
promisso com a segurança e 
a qualidade da educação, bus-
cando proporcionar um am-
biente acolhedor e protegido 
para todos os envolvidos no 
processo educacional. Com a 
colaboração e o envolvimento 
de todos, a expectativa é de 
que o segundo semestre do 
ano letivo transcorra de for-
ma positiva, permitindo o de-
senvolvimento dos alunos e a 
reconstrução dos laços sociais 
e educacionais. A segurança 
nas escolas é um pilar funda-
mental para o bom desenvol-
vimento da educação, e Nova 
Esperança está determinada a 
garantir um ambiente seguro 
e propício ao aprendizado”, 
finalizou o Secretário Edno 
Guandalin.

Com a colaboração e o envolvimento de 
todos, a expectativa é de que o segundo 

semestre do ano letivo transcorra de forma 
positiva, permitindo o desenvolvimento dos 
alunos e a reconstrução dos laços sociais e 

educacionais”“
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Hollywood, ultimamente, parece ter se esquecido de muitos 
de seus gêneros que são favoritos do grande público. Drama, ro-
mance, comédia e, como dito na Coluna da semana passada, até 
mesmo o terror estão em baixa nos cinemas atualmente, contan-
do apenas com um ou outro lançamento bastante acanhado. No 
entanto, o que parece estar mais em alta do que nunca é o gênero 
ação! Não há dúvidas de que esse é o gênero queridinho do públi-
co e, principalmente, não há quem não goste de um bom filme de 
ação com dose extra de adrenalina. Apenas para constar, esse ano 
já tivemos o fabuloso John Wick 4 – Baba Yaga, Velozes e Furio-
sos 10 e no streaming recentemente foi lançado o subestimado, 
mas eletrizante, Resgate 2. Agora, chegou ao cinema a primeira 
parte da história que promete (digo promete porque dificilmente 
esse tipo de ameaça se cumpre na indústria do cinema) encerrar 
a presença de Ethan Hunt na franquia Missão Impossível, com o 
espetaculoso Missão Impossível: Acerto de Contas – Parte 1.

Esse é o sétimo longa da franquia e parece que uma eternidade 
separa essa obra daquela dirigida por Brian de Palma em 1996. 
Como na última semana comentei rapidamente sobre a franquia 
Sobrenatural, para manter o mesmo padrão, vou considerar al-
guns pontos a respeito da franquia Missão Impossível essa sema-
na também.

Missão Impossível tem suas bases fortes na ação e na espio-
nagem que teve início em 1996 com o lançamento do primeiro 
filme. Ao todo a franquia já conta com sete filmes lançados e um 
oitavo planejado para o futuro próximo. Essa longevidade é um 
reflexo do sucesso do gênero junto ao público. Com uma mescla 
de 007 com filmes de “tiro, porrada e bomba”, Missão Impossível 
mantém acesa a chama do interesse junto ao público que sempre 
aguarda com avidez a próxima aventura.

Outro aspecto interessante da franquia é a presença sempre 
marcante de Tom Cruise como protagonista. É indiscutível o 
fato de que Cruise é o rosto da franquia Missão Impossível. Sua 
dedicação às cenas de ação e seu comprometimento em reali-

Fotos: Divulgação

Missão Impossível: 
Acerto de Contas – Parte 1

zar suas próprias acrobacias, 
dispensando a presença de 
dublês, contribuem para a 
autenticidade das sequên-
cias de ação desses filmes. 
Inclusive, algumas manobras 
malsucedidas por ele durante 
certas gravações já atrasaram 
o lançamento de um filme da 
franquia.

É preciso destacar tam-
bém que a rotatividade de 
diretores, com contribuições 
e até mesmo estilos diferen-
tes, colaborou para que a franquia permanecesse viva e lucrativa 
por tanto tempo. A franquia Missão Impossível teve diferentes 
diretores, cada um trazendo seu estilo e abordagem única. Isso 
permitiu que a série explorasse diferentes tonalidades e estéticas 
em cada obra.

Algo marcante em cada filme são suas sequências de ação, 
sempre emocionantes e espetaculares. O público sempre espera 
conferir em cada filme as perseguições de carros e também as es-
caladas em arranha-céus, o suprassumo do cinema de ação. Um 
outro ponto forte é o esmero de seus roteiristas, isso porque cada 
obra, mesmo tendo sua própria trama independente, mantém 
uma narrativa geral que se conecta com os filmes anteriores, tra-
zendo de volta tanto personagens recorrentes quanto elementos 
das tramas já ocorridas.

Tendo isso claro, vale a penas considerar alguns fatos impor-
tantes sobre Missão Impossível: Acerto de Contas – Parte 1. A 
meu ver, o aspecto mais relevante e urgente da trama é a ma-
neira como ela explora os medos e as incompreensões do tempo 
presente ao qual estamos vivendo. Partindo disso, o novo filme 
dessa franquia aborda em tempo real o risco e o medo que a hu-
manidade (ou pelo menos parte dela) tem manifestado a respeito 
da rápida e eminente utilização de inteligência artificial nas mais 
variadas áreas ao redor do mundo. Por exemplo, o filme é lançado 
ao mesmo tempo que a indústria cinematográfica de Hollywood 
enfrenta uma crise gerada pela greve de roteiristas, motivada 
justamente pela discordância desses profissionais em relação à 
utilização abusiva dos estúdios por inteligências artificiais para a 
criação de roteiros.

A arte sempre imita a vida, mas poucas vezes foi possível pre-
senciar um timing tão assertivo da Sétima Arte para com a reali-
dade. Partindo disso, é possível afirmar logo de cara que Missão 
Impossível: Acerto de Contas – Parte 1 busca fugir da fórmula 
batida de filmes de espionagem que fundamentam os riscos das 

tramas exclusivamente em bombas nucleares ou armas biológicas 
e dá um passo à frente, abordando de forma eficaz uma temática 
extremamente relevante e antenada com o presente.

Se entre as décadas de 1980 e 1990 a franquia O Exterminador 
do Futuro, sob o comando de James Cameron, já aterrorizava os 
fãs do gênero ação com o poderio da inteligência artificial, o dire-
tor Christopher McQuire, em Missão Impossível: Acerto de Con-
tas – Parte 1, pode não ter o mesmo brilhantismo, mas claramen-
te tem a mesma eficácia. À frente da franquia desde de 2015, ele 
foi certeiro na direção tanto de Missão Impossível: Nação Secreta, 
de 2015, quanto de Missão Impossível: Efeito Fallout, de 2018, 
no entanto, o filme que acabou de estrear foi seu maior desafio. 
Isso porque o roteiro escrito por ele e por Bruce Geller e Erik 
Jendresen é demasiado complexo e exigiu toda a maestria para 
desenvolver de forma acessível a trama central enquanto reorga-
niza as peças de tudo o que já foi mostrado nos filmes anteriores 
para o possível fechamento do ciclo do protagonista, Ethan Hunt.

Para fazer essa trama intrincada dar certo, o diretor conta, além 
do talentosíssimo Tom Cruise, com um elenco feminino capaz de 
tirar mais o folego do público do que as cenas de ação do filme 
— cenas, por exemplo, como o esperado salto de motocicleta da 
montanha. Formado pelas excelentes atrizes Rebecca Furguson, 
Hayley Atwell e Vanessa Kirby, esse trio garante os melhores mo-
mentos da obra, seja quando algumas delas interage com Cruise 
ou com os demais membros do elenco. Vamos à trama!	

A história central tem como base a busca por uma chave, que 
ninguém além dos vilões sabe exatamente o que abre, ou pelo 
menos ninguém deveria saber, isso porque o público acaba ga-
nhando um spoiler logo de cara na sequência de abertura (grande 
mancada do diretor). Em suma, não apenas Ethan, mas toda a sua 
equipe deve rastrear uma nova e aterrorizante arma que, se cair 
nas mãos erradas, pode representar uma ameaça para toda a hu-
manidade. Nesse meio tempo, o protagonista é confrontado por 
um novo inimigo, que além de misterioso é extremante perigoso, 
o que o leva a aceitar o fato que para completar o desafio, nada 
pode importar mais do que a missão, nem mesmo sua própria 
vida.

Por que ver esse filme? Uma característica dessa franquia é 
sempre entregar o melhor filme dela a cada novo lançamento. 
Só isso já basta para justificar sua ida ao cinema. Existem bons 
blockbusters e aqueles que só tem o hype! Sem dúvida esse é um 
excelente blockbuster, com tudo o que os fãs de ação gostam, 
além, é claro, das tradicionais cenas eletrizantes de perseguição 
ao redor do mundo, que, nesse caso, incluem Abu Dhabi, Roma 
Veneza e até mesmo os Alpes Austríacos. Relaxe, aproveite as fé-
rias escolares do meio do ano e assista a um filme de ação que 
realmente faz jus ao nome. Boa sessão!

Prof. Dr. José Augusto 
Teixeira (IFPR)

O profissional da química 
desempenha um papel funda-
mental em diversas áreas da 
sociedade, ciência e tecnologia. 
Sua expertise na compreensão 
e manipulação dos elementos e 
substancias químicas permite a 
aplicação de conhecimentos em 
diversos setores, como indús-
trias químicas, farmacêuticas, 
de alimentos, ambientais, ener-
géticas, escolas, universidades 
e muitas outras.  As atividades 
exercidas por um profissional da 
química são variadas e depen-
dem da área de especialização 
escolhida. Um químico pode 
atuar no desenvolvimento e for-
mulação de novos produtos quí-
micos, realizando experimentos 
em laboratórios para criar/mo-
dificar substâncias e materiais 
com características específicas. 
Também pode ser responsável 
pelo controle de qualidade em 
indústrias dos mais diversos gê-
neros, garantindo a segurança 
e conformidade dos produtos 
fabricados. Na criminalística 
e justiça o químico pode atuar 
como perito realizando análises 
e fornecendo laudos científicos.

Além disso, o profissional da 
química pode trabalhar na área 
de pesquisa, contribuindo para 
a descoberta de novos materiais, 
processos e aplicações. Ele pode 
realizar estudos para entender as 
propriedades químicas e físicas 
das substâncias, investigando 
reações químicas e desenvol-
vendo métodos analíticos para 
identificar e quantificar compos-
tos. Essas pesquisas têm impac-
to direto no avanço científico e 
tecnológico, permitindo o de-
senvolvimento de novas tecno-
logias e a melhoria da qualidade 
de vida. Ademais, o graduado 
em química pode atuar como 
professor de diversas disciplinas 
da área de química em escolas e 

Artigo: O profissional da Química

universidades nos diferentes ní-
veis de ensino. 

No curso de química, o alu-
no adquire conhecimentos sóli-
dos nas áreas de química geral, 
orgânica, inorgânica e analítica. 
Ele estuda os princípios funda-
mentais da química, aprende 
técnicas de laboratório, como 
manipulação de reagentes e 
equipamentos, e desenvolve ha-
bilidades de análise e interpreta-
ção de dados. Disciplinas como 
físico-química, termodinâmica, 

tudantes que participarem como 
bolsistas de iniciação científica, 
extensão e/ou inovação recebem 
uma quantia 700 reais mensal-
mente. Desde 2018, o curso foi 
contemplado com mais de 18 
bolsas de estudos do Programa 
Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (PIBID) e do 
Programa de Residência Peda-
gógica (PRP), o que permitiu o 
fortalecimento do curso. Os es-
tudantes que atuam no PIBID e 
PRP têm a oportunidade de se 

Paranavaí conta com uma estru-
tura nova e moderna, tendo 3 la-
boratórios de ensino e pesquisa 
em química, um laboratório de 
microbiologia, um laboratório 
de química de alimentos, um 
laboratório de biologia e o cen-
tro vocacional de tecnologia da 
mandioca.  

Ao finalizar o curso de gra-
duação, o graduado poderá pe-
dir registro junto ao conselho 
regional de química e exercer 
atividades nas mais diversas 

bém engloba matérias de cunho 
multidisciplinar, como matemá-
tica, física, biologia e educação. 
Isso ocorre porque a química 
está intrinsecamente ligada a 
outras ciências, e o profissio-
nal precisa ter uma base sólida 
nessas áreas para compreender 
e aplicar os conceitos químicos 
em situações práticas. 

A importância do profissio-
nal da química para a sociedade, 
ciência e tecnologia é inegável. 
Seu conhecimento e habilidades 

de métodos de tratamento de 
água e resíduos, bem como o de-
senvolvimento de fontes de ener-
gia limpa. Outrossim, o profis-
sional da química desempenha 
um papel crucial na segurança e 
qualidade dos produtos quími-
cos utilizados na indústria e no 
cotidiano das pessoas. Ele atua 
no controle de qualidade, garan-
tindo que os produtos atendam 
aos padrões estabelecidos e se-
jam seguros para uso. Também 
é responsável por analisar e mo-
nitorar a presença de substân-
cias tóxicas e poluentes no meio 
ambiente, contribuindo para a 
preservação e conservação dos 
recursos naturais. Em resumo, o 
profissional da química desem-
penha atividades diversificadas 
e de grande importância em 
diferentes setores. Seu conheci-
mento científico e habilidades 
técnicas permitem a criação de 
soluções inovadoras e o avanço 
da ciência e da tecnologia. Com 
sua expertise, contribui para a 
melhoria da qualidade de vida, 
preservação do meio ambiente e 
o progresso da sociedade como 
um todo.

O curso de Química do IFPR 
campus Paranavaí se destaca por 
ser um dos melhores cursos de 
química da região noroeste do 
Paraná. O curso possui quatro 
anos de duração, é TOTAL-
MENTE GRATUITO, ocorre 
no período noturno e possui 
conceito 4 pelo MEC, conceito 
de excelência, uma vez que o 
conceito máximo é 5. Todos os 
professores que atuam no curso 
são mestres ou doutores, garan-
tindo assim uma formação de 
qualidade aos estudantes. Du-
rante a realização do curso, os 
estudantes poderão atuar em 
diversas atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação, 
atividades importantes para o 
desenvolvimento acadêmico. 
Além de possibilitar uma maior 
aprendizagem aos memos, os es-

cinética química, química am-
biental e química dos materiais 
também são abordadas, pro-
porcionando uma visão ampla e 
aprofundada da ciência química. 
Além das disciplinas específicas 
da área, o curso de química tam-

são essenciais para o desenvolvi-
mento de novos materiais, medi-
camentos e processos industriais 
mais eficientes e sustentáveis. 
Através de suas pesquisas, con-
tribui para a solução de proble-
mas ambientais, como a criação 

aproximar da carreira docente já 
nos primeiros e últimos anos do 
curso, o que propicia correlação 
direta entre a teoria e a prática, 
conduzindo a uma formação só-
lida e efetiva.

Além das salas de aulas acon-
chegantes, o campus do IFPR 

áreas de atuação, tais como as 
destacadas no texto. Desde a in-
tegralização da primeira turma 
em 2017, grande parte dos alu-
nos egressos já estão atuando na 
atuando em indústrias da região, 
na área do ensino e/ou cursando 
pós-graduações.
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No último domingo (09), 
a cidade de Presidente Cas-
telo Branco viveu momentos 
de grande euforia e orgulho 
esportivo. O time de fute-
bol amador local sagrou-se 
campeão da Liga Regional 
de Nova Esperança, em uma 
emocionante partida contra 
a equipe de Uniflor. A vitória 
foi celebrada pelos torcedo-
res, que vibraram intensa-
mente com o desempenho do 
time. A partida final foi rea-
lizada no Estádio Municipal 
Theodoro Alves de Oliveira, 
em Pres. Castelo Branco. O 
jogo anterior, acontecido na 
semana passada em Uniflor, 
o placar ficou em 2x2. Desta 
vez, o resultado ao término 
do tempo regulamentar ficou 
em 0x0, o que levou a decisão 
para os pênaltis.  Presiden-
te Castelo Branco sagrou-se 
campeão Amador de 2023. 

O prefeito de Presidente 
Castelo Branco, João Mar-
tinatti, não escondeu sua 
satisfação e parabenizou a 
conquista da equipe. Em en-
trevista exclusiva para a nossa 
equipe de reportagem, o pre-
feito expressou sua alegria e 
enalteceu o esforço dos joga-
dores do time amador de Pre-
sidente Castelo Branco: "Es-
tou extremamente feliz com 
essa conquista histórica para 

Presidente Castelo Branco celebra conquista do Time
de Futebol Amador na Liga Regional de Nova Esperança

Equipe tornou-se campeã da competição ao vencer o forte time de Uniflor nos pênaltis. 

nossa cidade. Esses atletas 
são verdadeiros guerreiros, 
dedicaram-se intensamente 
e representaram Presidente 
Castelo Branco de forma bri-
lhante na Liga Regional."

Martinatti destacou a im-
portância do esporte na for-
mação dos jovens e ressaltou 
o impacto positivo que a vi-
tória do time amador pode 
trazer para a comunidade: "O 
futebol amador é uma ferra-

menta de inclusão e desen-
volvimento social. Essa con-
quista inspira nossos jovens a 
acreditarem em seus sonhos 
e a valorizarem o trabalho 
em equipe. Tenho certeza de 
que esse resultado será um 
estímulo para o esporte em 
nossa cidade e incentivará a 
prática esportiva entre os jo-
vens."

O prefeito também não 
poupou elogios à torcida de 

Presidente Castelo Branco, 
que compareceu em peso ao 
estádio e deu um verdadeiro 
show de apoio ao time: "A 
torcida foi fundamental nes-
sa conquista. O estádio estava 
lotado de torcedores apaixo-
nados, que empurraram o 
time durante os noventa mi-
nutos. Foi uma festa linda e 
emocionante, comprovando 
a paixão dos castelo-bran-
quenses pelo futebol."

Ao finalizar a entrevista, o 
prefeito João Martinatti para-
benizou todos os envolvidos 
na conquista, incluindo a co-
missão técnica, os dirigentes 
do clube e os patrocinadores 
que apoiaram o time ao longo 
da competição. Ele reafirmou 
o compromisso da adminis-
tração municipal em incen-
tivar o esporte e promover 
mais oportunidades para os 
atletas locais.

A vitória do time amador 
de Presidente Castelo Branco 
na Liga Regional de Nova Es-
perança entrará para a histó-
ria do esporte na cidade, sen-
do lembrada como um marco 
de superação e determinação. 
Que este seja apenas o início 
de uma trajetória brilhante 
para o futebol castelo-bran-
quense, que agora se prepara 
para novos desafios e con-
quistas futuras.

Foto: Divulgação/PMCB

Presidente Castelo Branco: Campeão Amador de 2023
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O Ministério Público do Paraná, por meio 
da 1ª Promotoria de Justiça de Cambé, no 
Norte Central do estado, ofereceu nesta quar-
ta-feira, 12 de julho, denúncia contra três pes-
soas investigadas por participação nos atos 
criminosos cometidos no dia 19 de junho no 
Colégio Estadual Professora Helena Kolody, 
que resultaram na morte de dois estudantes.

Os denunciados responderão pela prática 
de dois homicídios duplamente qualificados 
(por motivo torpe e pelo emprego de recurso 
que dificultou a defesa das vítimas), com pe-
nas previstas de 12 a 30 anos de reclusão para 
cada um dos crimes. Todos já estão presos 
preventivamente (em Pinhais-PR, Vitória de 
Santo Antão-PE e Santo André-SP).

Conforme apurado, os denunciados ins-
tigaram e auxiliaram o executor dos homicí-
dios (que morreu na prisão pouco depois) a 
praticar o atentado, utilizando principalmen-
te redes sociais e aplicativos de mensagens.

Processo número 0005038-
95.2023.8.16.0056 (sob sigilo)

MPPR

MPPR 
denuncia 

três pessoas 
investigadas 

por 
participação 
em atentado 
em escola de 
Cambé que 
vitimou dois 
adolescentes

Foto: Divulgação/MPPR
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O Governo do Esta-
do, através da Secretaria da 
Inovação, Modernização e 
Transformação Digital (SEI), 
instituiu a criação de polos 
regionais de inovação em 10 
municípios do Paraná. Os 
Núcleos Regionais de Inova-
ção, Modernização e Trans-
formação Digital (NRIs) têm 
como objetivo promover o 
desenvolvimento nos setores 
público e privado em todas as 
regiões do Paraná.

Eles serão montados es-
trategicamente para contem-
plar todas as regiões do Esta-
do, nas cidades de Paranaguá, 
Ponta Grossa, Guarapuava, 
Pato Branco, Cascavel, Foz do 
Iguaçu, Umuarama, Maringá, 
Londrina e Jacarezinho.

O projeto também prevê 
investimento de R$ 1,5 mi-
lhão para as cidades envolvi-
das, por meio da criação de 
espaços de coworking públi-
cos. Serão implementados, 
na sede de cada polo regio-
nal, locais destinados para 
trabalho colaborativo, total-
mente gratuito para popula-
ção. Como contrapartida, as 
prefeituras cedem o local.

Além disso, os NRIs te-
rão a função de prestar apoio 
técnico às prefeituras no de-
senvolvimento de projetos 
de modernização, como ex-
plica o secretário da Inova-
ção, Marcelo Rangel. “Cada 
núcleo será responsável por 
orientar e acompanhar a 
execução de medidas que es-

Estado vai criar polos de 
inovação com coworking 

gratuito em 10 municípios
Através da criação de núcleos 

regionais da inovação, Estado vai 
instalar espaços corporativos de 

trabalho em regiões estratégicas do 
Paraná.

timulem a cultura da inova-
ção”, afirma.

“Esse é mais um passo 
para ampliação e unificação 
do desenvolvimento do Pa-
raná, através de municípios 
que são referências em suas 
determinadas regiões. Vamos 
fomentar uma governança 
compartilhada, que engloba 
o Estado, prefeituras, insti-
tuições de ensino, Sistema 
S e a população”, acrescenta 
Rangel.

Cada cidade terá uma 
sede física específica, através 
da criação de uma agência 
de inovação regional. Já os 
municípios de menor por-
te já possuem um programa 
próprio para implantação de 
agências de inovação através 
de convênios entre o Estado e 
as prefeituras.

Atualmente, há 14 pro-
cessos em andamento para 
a implantação de novas uni-
dades. As agências já estão 
mais avançadas com espaços 
definidos em Carambeí, nos 
Campos Gerais; e Morretes e 
Guaratuba, no Litoral.

Além disso, os primeiros 
trâmites estão em curso com 
protocolos em andamento 
para convênios com os mu-
nicípios de Ortigueira, Tiba-
gi, Pitanga, Rio Azul, Teixeira 
Soares, Fernandes Pinheiro, 
Manoel Ribas, na região dos 
Campos Gerais; em Arapon-
gas, no Norte; em Itapejara 
d’Oeste, no Sudoeste; e em 
Matelândia, no Oeste.

Foto: SEI
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